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No primeiro trimestre de 2000 o Arquivo Distrital 
de Viseu lança o ADVIS – Boletim Informativo. Este bole-
tim tem mantido periodicidade regular e cumprido o seu 
papel de promover o conhecimento de documentos e, si-
multaneamente, apresentar algumas informações acerca 
dos serviços prestados, documentação recolhida e outros 
elementos considerados pertinentes para uma melhor di-
vulgação e conhecimento da nossa missão e objetivos. 
Com o presente número apresentamos a edição n.º 50, 
que marca o fim de um ciclo, assinalado com um índice 
dos temas documentais abordados. Não, não representa 
um fim, mas uma atualização. Para nós é inquestionável 
a importância atribuída à difusão da informação e comu-
nicação. É uma área da nossa atuação em que queremos 
permaneça inalterável. As relações de trabalho e de par-
ceria com os nossos diversos públicos são para manter 
e reforçar. E este é um dos nossos meios de informação, 
um elo que nos liga a todas as instituições que connosco 
privam, aos utilizadores que recorrem aos nossos ser-
viços. Contudo, decorreram quase 13 anos. Queremos 
inovar, acompanhando o evoluir dos tempos. Assim, a 
partir de agora, iremos simplesmente apresentar uma re-
estruturação editorial e gráfica. Regularmente, daremos a 
conhecer o que se faz. Queremos estar mais próximo dos 
nossos leitores e ir ao encontro das suas expetativas.



Inquirições de Genere

A inquisição foi uma instituição, famosa sobre muitos aspectos, que justificava 
a sua existência com o inquiridor das heresias. Foi criada como instituição univer-
sal por Gregório IX e confiada a religiosos dependentes diretamente da Santa Sé. 
Dado que abalar a religião era fazer perigar a estrutura da sociedade, havia um 
acordo muito completo entre a Igreja e o Estado.

A Inquisição forçou judeus e mouros a converterem-se ao cristianismo mas 
criou-lhes uma barreira intransponível pois, os cristãos-novos estavam mancha-
dos pelo pecado da sua origem. Consequentemente, em muitas circunstâncias, 
era exigida limpeza de sangue. 

De entre os muitos aspetos da vida quotidiana em que a Inquisição se fez sen-
tir em Portugal, encontra-se a atribuição de cargos religiosos. Qualquer suspeita 
quanto à sinceridade religiosa dos cristãos, originava uma rigorosa discriminação 
quanto à sua admissão a benefícios eclesiásticos. Para evitar a atribuição de car-
gos a cristãos-novos, Urbano VIII, através do Breve De puritate sanguinis, institui 
as Inquirições de Genere. 

Inquirição, como o próprio nome indica, pressupõe inquérito, interrogatório, 
averiguação e investigação. Genere provem do Latim genus,-eris, que significa 
nascimento, raça e pressupõe um “nascimento nobre”.

Inquirições de Genere eram pois inquéritos à ascendência que tinham por 
finalidade provar a limpeza de sangue dos candidatos à vida clerical e que davam 
origem a processos organizados para prova de determinada ascendência dos 
interessados, com vista ao ingresso em determinado cargo. Ninguém, mesmo 
apresentado pelo bispo ou pelo Papa, podia tomar posse de um benefício dentro 
da diocese, sem se tornar previamente “habilitado”, ou seja, sem ser submetido 
a rigoroso inquérito cuja conclusão provasse ser cristão-velho, sem mistura de 
judeu ou outra raça. Este inquérito estendia-se aos pais e avós.

Para proceder às respetivas diligências, era eleito pelos capitulares e por voto 
secreto, um juiz comissário que, com o seu secretário, se deslocava ordinaria-
mente  às freguesias de naturalidade dos inquiridos, dos seus pais e dos seus 
avós, com a finalidade de proceder ao inquérito. O comissário começava por 
abordar os párocos das freguesias dos inquiridos, encarregando-os de nela es-
colherem as testemunhas. Aponta-lhe depois todos os vícios que podem debilitar 
os depoimentos das mesmas e o modo de os prevenir. 

O interrogatório era então feito às testemunhas escolhidas pelo pároco das 
freguesias, em número de oito ou mais, idóneas e bem informadas. Os depoi-
mentos eram feitas sobre juramento dos Santos Evangelhos e com declaração 
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de pena de excomunhão contra os transgressores. Uma das normas impostas 
consistia em guardar segredo sobre as declarações prestadas. 

Os inquéritos obedeciam a seis quesitos. Destes, os cinco primeiros diziam 
respeito ao conhecimento dos indivíduos em causa e dos seus ascendentes – 
pais e avós paternos e maternos. No sexto, perguntava-se se eles foram sempre 
cristãos e limpos de sangue. Inquiria-se ainda se alguma dessas pessoas fora al-
guma vez penitenciada pelo Santo Ofício, se pagara finta lançada a gente hebrai-
ca, se cometera crime de heresia, se incorrera em infâmias e coisas semelhantes. 
Perguntadas as testemunhas, as diligências eram dadas por findas, das quais 
era lavrado um termo. Só depois de confirmada a origem de todas as pessoas 
em causa, é que o candidato podia ser provido no cargo para o qual estava in-
dicado. 

No Arquivo Distrital 
de Viseu existem 139 
processos de Inquirição 
de Genere, com datas 
compreendidas entre 
1683 e 1886. Esta série 
documental pertence ao 
fundo do Cabido da Sé 
de Viseu, que faz parte 
do espólio documental 
do Arquivo desde a sua 
criação.

1707 Dez. 28 – 1708 Maio 
15 – Inquirição de genere 
a João Correia Machado, 
filho de Sebastião Homem 
Lameira e de Maria Pereira 
Botelha, natural e morador 
em Viseu, para ser provido 
como coadjutor.
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Registos Paroquiais 
disponibilizados online

Desde o início do projeto, em julho do 
corrente ano, foram disponibilizados 
1.078 livros de registos paroquias, 
com 132.056 imagens.
Sabemos que é muito pouco para o 
ambicionado, mas, considerando os 
recursos humanos disponíveis (so-
mente duas pessoas e a tempo par-
cial), mais é humana e tecnicamente 
impossível fazer.


